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INTRODUÇÃO: O bugio (Alouatta) é um gênero de primatas neotropicais que pertencem à família 

Atelidae, que ocorre desde o Uruguai até a região central do México. O bugio-ruivo (Alouatta guariba) 

ocorre no leste e sudeste brasileiro, principalmente em áreas remanescentes de Mata Atlântica (Teixeira 

et al., 2011).  São primatas de hábito diurno, arborícola, folívoro-frugívoro oportunista, sua dieta varia 

de acordo com a disponibilidade sazonal do alimento, sendo composta por flores, frutas, brotos e folhas 

(jovens, maduras, pecíolos) (Bicca-Marques, 2003). O gênero possui adaptações morfológicas 

associadas à folivoria, como o alargamento do ceco e cólon para fermentação pós-gástrica, além de 

dentes especializados para macerar as folhas facilitando assim o processo digestivo, porém essas 

adaptações morfo-fisiológicas não são tão acentuadas quanto nos primatas colobíneos (fermentadores 

pré-gástricos) (Milton, 1980). Assim, os bugios apresentam estratégias comportamentais de 

conservação de energia como: grande proporção do tempo do dia em descanso, além da maior 

preferência por folhas mais jovens em relação as folhas maduras, devido a presença de compostos de 

difícil digestão (Strier, 1992). Em primatas, a morfologia do trato gastrointestinal (TGI) foi sugerida 

estar ligada diretamente à ecologia alimentar (McGrosky; et al., 2019). Acredita-se que compreender 

aspectos anatômicos do TGI de primatas pode fornecer informações importantes sobre a dieta e 

comportamento alimentar. Embora diversos estudos forneçam ilustrações e análises anatômicas (micro 

e macroscópicas) do sistema digstório de diversas espécies de primatas, poucos fazem análise 

quantitativa e correlacionam a dieta do animal com a morfologia do trato gastrointestinal. Assim, o 

objetivo deste trabalho descrever e mensurar o TGI de duas espécimes de bugio-ruivo (A. guariba), a 

fim de fornecer subsídios para dieta e comportamento alimentar desses animais. MATERIAL E 
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MÉTODOS: Duas espécimes de bugio-ruivo adultos, um macho e uma fêmea, após virem a óbito 

foram encaminhados ao setor de Patologia Veterinária da PUC Minas para necropsia. Os animais foram 

pesados e realizado a morfometria corporal, os órgãos foram acessados, e todo o TGI foi removido, 

separado dos demais órgãos e fotografado (Figura 1 A e B). Com o auxílio do software ImageJ foi 

realizada as medições das seguintes partes do TGI: o esôfago, desde sua origem até a extremidade na 

cárdia (junção com o estômago), o diâmetro do estômago foi medido no fundo, corpo e piloro, além da 

curvatura maior e menor; comprimento e diâmetro do intestino delgado, ceco e cólon até o reto. O 

intestino delgado (ID) foi medido do esfíncter pilórico do estômago até as papilas ileocólicas (início do 

ceco). O cólon foi medido das papilas ileocólicas (fim do ceco) até o ânus (Tabela 1). RESULTADOS 

e DISCUSSÃO: Os órgãos do TGI ocupavam a maior parte da cavidade abdominal (Figura 1 C). O 

esôfago é caracterizado como um tubo longo e delgado (20.7 ± 1.9 e 1.6 ± 0.0cm de comprimento e 

diâmetro, respectivamente), responsável pela passagem de alimentos e fluídos, acomodando quase tudo 

que possa ser deglutido, pela sua capacidade distensível. O estômago é responsável por armazenar 

alimentos consumidos e digerir proteínas (Lambert, 1998). O tamanho do estômago varia de acordo 

com a qualidade e o volume dos alimentos consumidos, o que pode influenciar o trânsito e o 

esvaziamento gástrico (Milton, 1984). O estômago do A. guariba é simples, e está localizado 

caudalmente ao fígado, no lado esquerdo da cavidade abdominal. O estômago tem formato de “c”, com 

uma curvatura maior acentuadamente mais longa do que a curvatura menor (28.4 ± 0.9 e 11.7 ± 0.5 cm, 

respectivamente), tem três regiões (fundo, corpo e piloro), auxiliando a armazenar maiores volumes de 

alimentos, uma vez que alimentos de menor qualidade tendem a ser consumidos em maiores volumes 

para compensar seu menor conteúdo energético (Burini; Leonard, 2018). A dieta de bugios pode 

corresponder a 50% de folhas (Julliot; Sabatier, 1993), apesar de em perídos secos chegar a 86% 

(Pavelka; Knopff, 2004), o que pode requerer um estômago maior (Jesus et al., 2023), além de maior 

tempo de trânsito alimentar, aproximadamente 35h para A. seniculus  (Crissey et al.,1990). O ID é o 

principal órgãos responsável pela absorção de nutrientes. O ID foi a porção do TGI de maior tamanho 

(133.9 ± 7.3 cm de comprimento). Os cebídeos, por exemplo, têm um ID maior e intestino grosso (IG) 

menor em comparação a outros grupos de primatas, pela dieta ser composta de itens altamente digeríveis 

(Jesus et al., 2023; McGrosky, et al., 2019). Apesar dos atelídeos apresentarem em sua dieta maior 

proporção de folhas em geral, dependendo da sazonalidade pode passar a ingerir mais frutos que folhas 

(Pavelka; Knopff, 2004),  o que requer um ID longo. O IG do A. guariba, apresenta ceco e cólon, sendo 

o ceco um grande saco de fundo cego tão longo quanto largo (8.2 ± 0.8 e 8.7 ± 2.1 cm de comprimento 

e diâmetro, respectivamente), porém sem a presença de apêndice cecal, cólon largo e ausência de taenia 

e haustros. Comparado a outros primatas, o alongamento do cólon nos atelídeos é compatível com o 

papel desse órgão na fermentação e absorção de água e nutrientes, estando diretamente correlacionado 

com a dieta mais folívora (Segantine et al., 2020; Jesus et al., 2023). O A. guariba  considerado folívoro-

frugívoro, a fermentação ceco-cólica nos atelídeos pode contribuir com até 31% do requerimento 
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energético diário para manutenção (Milton; Mcbee, 1983). A morfologia digestiva dos primatas tem 

sido caracterizada por um forte sinal filogenético, sugerindo uma alta similaridade de características 

morfológicas digestivas entre espécies relacionadas (Duque-Correa et al., 2021 ; McGrosky et al., 

2019). A maioria dos mamíferos faunívoros têm um TGI simples e curto (e ausência de ceco) associado 

à alta digestibilidade da matéria animal (Duque-Correa et al., 2021; McGrosky et al., 2016), enquanto 

mamíferos que consomem dietas rica em fibras vegetais estruturais, requerem adaptações 

gastrointestinais como a presença de bolsas de fermentação, como estômagos ou intestinos grossos 

volumosos para fermentação microbiana e assim degradar paredes celulares e/ou desintoxicar 

compostos químicos vegetais para melhorar a extração de nutrientes (Duque-Correa et al., 2021; 

McGrosky, et al.,  2019). Chivers; Hladik (1980) descreveram um indivíduo de A. palliata e a relação 

do volume do TGI: Estômago (26%TGI), intestino delgado (24%TGI), ceco (12%TGI) e cólon 

(38%TGI). Jesus et al (2023) observaram que o Alouatta apresentou o TGI mais curto em relação ao 

tamanho corporal, resultado inesperados pelos autores, uma vez que mamíferos que consomem 

alimentos menos digeríveis, deveriam possuir um TGI mais longo afim de mais espaço para 

fermentação. Porém, Jesus et al (2023) não avaliaram outras dimensões do TGI, como largura ou 

capacidade expansiva, que poderiam compensar a diferença observada (Duque-Correa et al., 2021). O 

presente trabalho mostra que os A. guariba, apresentam ceco e cólon tão longo quanto largo o que pode 

indicar espaço para fermentação.CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Alouatta guariba apresenta 

morfologia e morfometria semelhante a outras espécies de Alouatta já descritas. A descrição do TGI 

pode elucidar a associação entre dieta, comportamento alimentar e morfologia digestiva nos primatas. 

 

Tabela 1: Medidas de comprimento corporal, medidas de comprimento                                                                 

e diâmetro das regiões do trato gastrointestinal. 

Dados Bugio 1 Bugio 2 Media 

Sexo macho fêmea - 

Peso corporal (Kg) 4.9 4.1 4.5± 0.6 

Comprimento corporal (cm) 58.0 51.0 54.5 ± 4.9 

Comprimento cauda (cm) 62.0 55.0 58.5 ± 4.9 

Peso do TGI (g) 460.0 471.0 465.5 ± 7.8 

Esôfago (cm) 
Comprimento 22.0 19.3 20.7 ± 1.9 

Diâmetro 1.6 1.6 1.6 ± 0.0 

Estômago (cm) 
Curvatura maior 29.0 27.7 28.4 ± 0.9 

Curvatura menor 12.0 11.3 11.7 ± 0.5 

Estômago (cm) 

Fundo 11.0 8.4 9.7 ± 1.8 

Corpo 10.0 6.4 8.2 ± 2.5 

Piloro 5.0 2.6 3.8 ± 1.7 

Intestino 

delgado (cm) 

Comprimento 139.0 128.7 133.9 ± 7.3 

Diâmetro 2.0 2.0 2.0 ± 0.0 

 

Ceco (cm) 

 

Comprimento 

 

7.6 

 

8.7 

 

8.2 ± 0.8 

Diâmetro 7.2 10.1 8.7 ± 2.1 

Cólon (cm) 
Comprimento 74.4 63.2 68.8 ± 7.9 

Diâmetro 3.3 3.6 3.4 ± 0.2 

Intestino grosso – comprimento total (cm) 82.0 71.9 77.0 ± 7.1 
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Intestino – comprimento total (cm) 221.0 200.6 210.8 ± 14.4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A) TGI do bugio 1 macho; B) TGI do bugio 2 fêmea; C) vista geral do TGI na cavidade 

abdominal (bugio 2 fêmea). Escala = 5cm. 
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